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1. Introdução 

A população vem envelhecendo cada vez mais, essa realidade acontece tanto no Brasil, 

como no mundo. Em 1960, o Brasil ocupava o 16º lugar, e em 2025, é previsto que ocupará o 

6º lugar com pessoas com faixa etária de 80 anos, o que acarretará uma maior demanda de 

serviços de saúde usufruídos por indivíduos idosos (SANTOS et al, 2021). 

De acordo com a OMS – Organização Mundial de Saúde, é considerado como pessoa 

idosa, indivíduos acima de 60 anos para países em desenvolvimento, como é o caso do Brasil. 

O envelhecimento é definido como sendo um processo normal, biológico, irreversível e 

contínuo a todas as pessoas, se caracterizando por alterações nos diversos sistemas do corpo 

humano, como o cardíaco, respiratório, hormonal e músculo esquelético, que é um dos que mais 

influenciam significativamente a condição de vida do idoso, trazendo dificuldades nas 

atividades realizadas no dia-a-dia e reduzindo a capacidade de adaptação ao meio que vive, 

sendo normalmente transformações progressivas e independe do gênero (ARAÚJO, 

BERTOLINI, JUNIOR, 2014) 

O campo da atuação fisioterapêutica vem crescendo cada vez mais, permitindo atuar 

na promoção de saúde, prevenção, e principalmente no tratamento e na reabilitação das funções 

motoras e disfunções decorrentes do envelhecimento, sendo de extrema importância na 

melhoria da capacidade funcional e redução das incapacidades limitantes (SANTOS, et al, 

2021; TEIXEIRA, et al, 2019).  

Em virtude dos aspectos levantados, a presente pesquisa tem como objetivo descrever 

algumas alterações musculoesqueléticas relacionadas ao envelhecimento e demonstrar como a 

fisioterapia pode intervir nesses fatores. 

 

2. Materiais e Métodos 

Para elaboração desta pesquisa foi utilizado como método a Revisão Sistemática, um 

método de revisão bibliográfica que visa a identificação, avaliação e interpretação de 

publicações disponibilizadas em base de dados com relevância com objetivo de responder a 

uma questão específica de pesquisa de uma determinada área temática ou fenômeno de interesse 

(BRITO, SILVA, CHECCUCCI, 2022). Foram utilizados dados epidemiológicos coletados no 

site do IBGE e artigos presentes nas seguintes bases de dados: “Scientific Electronic Library 

Online (SCIELO)” e “Biblioteca Virtual em Saúde (BVS)”.  
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Como critério de inclusão, utilizou-se os descritores Fisioterapia; Sistema 

Musculoesquelético e Envelhecimento no idioma de português, sendo eles validados pelo 

Descritores em Ciências de Saúde (DECs). Foram selecionados artigos científicos publicados 

no período de 2007 a 2022, que tratassem sobre o tema proposto e excluídos artigos científicos 

incompletos e que não tivesse acesso de forma gratuita. 

 

3. Resultados e Discussão 

Na etapa de pesquisa dos artigos científicos nas bases de dados, foram encontrados 29 

artigos, de acordo com os critérios de inclusão, após a etapa de análise e seleção, foram 

selecionados 10 artigos para a redação da presente pesquisa, e 1 dado epidemiológico. Dos 10 

artigos, 9 são do tipo de revisão bibliográfica, 1 corresponde a uma dissertação e 1 dado 

epidemiológico do site IBGE. 

O envelhecimento é um processo gradual, onde ocorrem mudanças biológicas, 

resultando na maturação e crescimento durante a infância, puberdade e idade adulta, e no 

declive durante a idade tardia e meia idade, sendo que, o diagnóstico dessas transformações, é 

um aspecto de grande importância na prática fisioterápica com pacientes idosos 

(SHIGUEMOTO, 2007). 

Assim, o sistema muscular esquelético é composto por ossos, músculos, ligamentos 

tendões, articulações e tecido gorduroso que em conjunto, sustentam e dão mobilidade ao corpo. 

No processo do envelhecimento, o sistema musculoesquelético sofre algumas morbidades, 

como a diminuição da amplitude de movimento (ADM) (ARAÚJO, BERTOLINI, JUNIOR, 

2014). 

A avaliação do sistema muscular esquelético deve enfatizar principalmente a 

preservação da ADM articular, que é alterada na velhice, visando, que, essa articulação é a 

unidade funcional do movimento, podendo sua avaliação ser feita de forma passiva e ativa, bem 

como a flexibilidade muscular (GARBELLINI, 2007). 

Outra alteração no sistema muscular esquelético é a diminuição de força muscular, que 

a partir dos 65 a 70 anos, esse deletério, se torna mais severo, sendo responsável por déficits 

motores. Dessa maneira, o exame físico nessa alteração, é um importante processo para tomadas 

de decisões em fisioterapia geriátrica, sendo que, o avanço progressivo da diminuição de força 

muscular após a sétima década de vida, leva o idoso a dificuldades para realização de suas 

atividades de vida diárias, como levantar-se da cadeira, descer e subir escadas, varrer o chão, 

ou até mesmo o banho, diminuindo sua funcionalidade (ARAÚJO et al, 2014; PIRES, 2007). 

Todavia, não se pode deixar de elucidar sobre a redução de massa muscular decorrente 

do processo de envelhecimento, fenômeno denominado como sarcopenia. Assim, essa perda é 

causada tanto pelo decréscimo da área de fibras musculares individuais como também pela 

redução de fibras musculares (PIRES, 2007). 

Outra problemática no sistema osteomuscular é a perda de massa óssea, que se 

caracteriza pela desconformidade no processamento de modelagem e remodelagem 

consequente do envelhecimento, podendo ocorrer por aumento da atividade dos osteoclastos e 

diminuição da ação dos osteoblastos, as alterações desses fatores acarretam na redução de massa 

óssea contínua, a osteoporose (PIRES, 2007). 

Assim, fica evidenciado que as alterações mais corriqueiras encontradas no sistema 

muscular esquelético são a diminuição de massa óssea e muscular, redução de força, potência, 

resistência e flexibilidade muscular (ARAÚJO, BERTOLINI, JUNIOR, 2014).  

Diante dessas perspectivas, com a fisioterapia, é possível ter ganhos consideráveis em 

relação a força muscular e amplitude de movimento, sendo também propiciadora de qualidade 

de vida a população idosa, melhorando sua saúde e capacidade funcional globalmente, agindo 

no fortalecimento da musculatura e massa óssea. Ainda é apontado a importância de atividade 
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física com exercícios de força e flexibilidade, já que o envelhecimento promove a diminuição 

desse fator e de mobilidade articular, além de deficiência em ações corriqueiras do dia a dia, 

como subir e descer escadas, por exemplo (SANTOS et al, 2021). 

O profissional fisioterapeuta deve intervir em todas essas complicações, como no 

ganho ou manutenção da ADM, reestabelecendo a mobilização articular do paciente idoso com 

exercícios de alongamentos e ainda com outros recursos fisioterápicos, como calor ou 

massagem (GARBELLINI, 2007). 

Dessa forma, vê-se também a importância do treinamento de força para pacientes com 

idade avançada, podendo esse fator ser aumentado até 28% em sua máxima nesses indivíduos 

(PIRES, 2007). O mesmo autor, apresenta ainda, estudos com 367 homens e mulheres de idade 

entre 50 e 80 anos, com relatos de ganho médio de força de 40% após 8 semanas de exercícios 

resistidos, mostrando que idosos sedentários que são submetidos a programas para treinamento 

de força, apresentam melhoras em sua força máxima e potência muscular.  

Além disso, a cinesioterapia é outra forma de tratamento com exercícios passivos e 

ativos. A escolha da maneira de aplicabilidade dessa prática, dependerá da avaliação do 

profissional. Esses exercícios, realizados regularmente, melhoram o fortalecimento da 

musculatura, principalmente de membros inferiores, superiores e tronco (TEIXEIRA et al, 

2019). 

O exercício físico, é um fator que previne comorbidades na velhice, além de, esses 

mesmos exercícios se forem feitos com resistência, podem proporcionar o aumento de massa 

muscular que é perdido no envelhecimento, podendo reverter a síndrome de fragilidade física 

ocasionada no idoso, de maneira que, esse público, mantendo-se ativo durante a jornada de sua 

vida, apresentam ganhos em sua saúde, melhorando sua aptidão muscular. Entretanto, a 

atividade aeróbica também é um fator influente para a melhora de desenvolvimento físico e 

funcionalidade, aumentando a condição física e consequentemente a massa muscular (SANTOS 

et al, 2021). 

Para prevenção da diminuição de massa óssea, é recomendável a ingestão de cálcio, 

terapia para reposição de hormônio e a prática de atividades físicas, assim, a prática desse 

último recurso é benéfica sobre o compartimento ósseo, tanto na prevenção do anilamento de 

massa óssea como em seu restabelecimento. Se é relatado ainda valores aumentados de 

densidade mineral óssea em grupos de idade mais avançada onde os mesmos adotaram a ação 

diária da caminhada por aproximadamente 30 minutos quando comparados a idosos 

sedentários. Todavia, exercícios com suporte de peso, mesmo que ainda sendo pelo peso 

corporal, como a caminhada, exercícios aeróbicos, tênis e jogging são importantes para 

pacientes com osteoporose, devendo sempre consultar um profissional especializado para 

execução dos mesmos de forma adequada, como o fisioterapeuta. (PIRES, 2007; OLIVEIRA, 

2007).  

 

4. Considerações finais 

Conclui-se que o processo de envelhecimento é um fator que não há como ser revertido 

durante a vida. Essa condição, leva a um desgaste do corpo, atingindo o sistema 

musculoesquelético em sua morfologia, biologia, estrutura e funcionalidade. As problemáticas 

com maior incidência são: a diminuição de força e massa muscular e óssea e a redução na 

amplitude de movimento. A junção desses fatores pode levar o idoso a ter algumas dificuldades, 

como, caminhar, sentar e levantar, subir e descer escadas, realizar suas atividades de vida diária, 

e prejuízo em sua capacidade funcional. A fisioterapia influencia nesses fatores, intervindo 

desde a prevenção e avaliação desses para traçar para eles uma melhor conduta de tratamento e 

reabilitação, objetivando melhora da flexibilidade, aumento da potência muscular e óssea, com 

várias técnicas, como a cinesioterapia, exercícios resistidos e aeróbicos, calor ou massagem e 
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alongamentos, fazendo com que o idoso diminua suas dificuldades físicas, contribuindo com a 

sua maior independência. 
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